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RESUMO
Para atender as inúmeras mudanças dentro e fora das organizações que ocorrem no decorrer dos anos, muitas ferramentas administrativas surgiram com a intenção de amenizar os efeitos negativos de tanta inovação. Dentre essas ferramentas o coaching tem se destacado, ele tem como objetivo trabalhar as pessoas, promover a elas autoconhecimento o suficiente para que sejam capazes de desenvolver suas competências e trabalhar de forma positiva por seus objetivos, trazendo-lhes maior realização pessoal e profissional. Preocupadas com o desenvolvimento empresarial diante das mudanças constantes, organizações têm investido frequentemente em treinamentos e capacitação de pessoas. Identificando a importância do desenvolvimento na gestão e liderança, a ferramenta coaching desempenha um grande papel dentro das empresas: identifica as necessidades, fraquezas e objetivos, trabalhando com as pessoas em cada detalhe para que se consiga o melhor resultado e desenvolva as melhores competências. Essa pesquisa buscou verificar se o tema “coach/coaching” está sendo considerado na produção acadêmica brasileira. Foram analisados artigos publicados nas revistas de Administração do Brasil (Qualis A1 a B3), no período de 2008 a 2018. Por meio da pesquisa bibliográfica buscando o tema “coach” e “coaching” considera-se que o esforço temático ainda é embrionário, havendo apenas 11 artigos envolvendo a temática pesquisada.
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1 INTRODUÇÃO

No decorrer dos anos as mudanças no trabalho e nas organizações tornaram-se constantes, fazendo com que as pessoas passassem por grandes transformações, acarretando diferentes níveis de desenvolvimento e modernização. Em concordância com Gramigna (2007) o fenômeno da a inovação não pode ser tocado, ouvido ou provado. Mas quando acontece é sentido, pensado e percebido, pois afeta a todos que convivem no ambiente que passa por essas transformações. Os grandes desafios no cenário empresarial acontecem em decorrência da globalização, gerando maior diversidade de serviços e ocupações (ROBBINS 2010).

Afim de preencher essa lacuna, profissionais e estudantes buscam cada vez mais obter uma maior compreensão, não só do ambiente organizacional em que atuam, mas dos próprios objetivos, e buscam desenvolver habilidades para alcança-los. O coaching emergiu em meio a essa imprevisibilidade, e é uma metodologia utilizada para demandas específicas que busca otimizar as competências e reforçar o desempenho profissional, apresentando potenciais significativos na geração de resultados (KRAUSZ 2007).

O serviço de coaching tem sido cada vez mais solicitado por profissionais e empresas para dar suporte, orientação, subsídios, capacitar e desenvolver pessoas para que em meio a todas essas variáveis, elas consigam encontrar na mudança uma oportunidade de inovação e alavancagem. É extremamente importante que o profissional saiba o que espera em relação a organização em que faz parte e do trabalho que desempenha, e através do coaching suas expectativas podem ser trabalhadas e suas competências lapidadas (GRAMIGNA 2007).

Embora bastante usada no mundo corporativo e sendo uma das ferramentas que mais crescem no processo de desenvolvimento do aprendizado adulto, a literatura prática do coaching executivo está à frente da pesquisa acadêmica, dificultando análises de produções científicas relacionadas ao tema (ROCHA-PINTO; SNAIDERMAN 2014).

Essa pesquisa tem como objetivo verificar se os temas “coach” e “coaching” estão sendo considerados na produção acadêmica brasileira, a partir de um levantamento temporal dos últimos onze anos, período de 2008 a 2018.
2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nessa seção, apresenta-se uma revisão teórica do conceito de coaching e coaching executivo. 

2.1 Coaching

Inicialmente o coaching era uma atividade informal e esporádica de pessoas, que por terem confiabilidade e maior grau de experiências, eram procuradas para discutis, aconselhar e partilhar pontos de vista, sobre negócios de ordem negocial, pessoas e profissional. Com essa atividade nasceu uma nova profissão, de aspectos singulares, e características próprias, para atender a demanda de executivos que necessitavam de orientação quanto a suas necessidades e competências (KRAUSZ 2007).

Sendo Coach quem conduz o processo de desenvolvimento, ele auxilia o coachee, que é a pessoa que passa por esse processo de desenvolvimento, a ver além do que ela é atualmente, expandindo suas competências, desempenho e crenças, a fim de promover uma mudança de comportamento, e buscar o que ela pode se tornar através do desenvolvimento de suas competências (RAMOS; SOUZA 2012).

O coaching é um treinamento que desenvolve competências, habilidades comportamentais cognitivas e emocionais. Através do Coaching é possível identificar e traçar passos e caminhos para que se chegue a resolução de conflitos pessoais e profissionais. Isso porque, (Krausz 2007) a metodologia do coaching tem como objetivo trabalhar o autoconhecimento, para que as pessoas e empresas, que utilizam dessas ferramentas, consigam encontrar-se consigo mesmas, identificando suas necessidades e competências e assim, colocar em prática toda sua energia e esforços necessários para o alcance da satisfação e êxito em seus projetos, sejam eles profissionais ou pessoais.

Pliopas (2017) traz que mesmo sendo um processo individualizado e trabalhado com pessoas específicas, o processo de coaching segue etapas pré-determinadas, conforme a figura 1:
Figura 1 - Etapas do processo de coaching.
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Fonte: Adaptação do quadro de Pliopas (2017).
Seguindo as etapas, o primeiro contato é o momento em que o coach abre espaço para que o coachee se conscientize sobre ele mesmo, suas atividades e sua influência sobre outras pessoas. Em sequência são definidos os objetivos que se esperam alcançar com o uso dessa ferramenta. Uma vez definido os objetivos, é preciso contextualizar o planejamento no ambiente em que seja aplicado, para melhor avaliar as condições a serem trabalhadas, desse modo cria-se um plano de ação. As ações e mudanças são aplicadas com o acompanhamento do coach através de seções, que são mantidas em sigilo, entre coach e coachee. O processo dá-se como concluído ao final da quantidade de seções necessárias para que se alcance os resultados esperados, onde são realizadas avaliações para verificar o desenvolvimento do coachee.

Dessa forma, conclui-se que o coaching atua do desenvolvimento de pessoas, de forma pessoal e profissional, uma vez que se reflete suporte, quanto a treinamento, trabalho em grupo, atenção a novas maneiras de melhorar o desempenho e encorajamento a resolução de problemas (MACIEL; SILVA; CASTRO 2008).
2.2 Coaching Executivo

Penido (2016) afirma que é perceptível uma preocupação das empresas com a qualidade do gerenciamento de pessoas, e isso tem despertado uma grande busca por modelos de gerenciamento que consigam, com eficácia, levar os funcionários a melhorar seu desempenho sem o uso de autoritarismo e da coerção.  

O Coaching Executivo age tanto nos cargos de lideranças quanto nos demais colaboradores, tem como objetivo ajudar a traçar o caminho entre o pensamento e a ação, e desenvolver as competências envolvidas nesse processo.

“Ao mesmo tempo em que se desenvolve a capacidade de autoconhecimento, é possível entender, de forma mais clara, quais são as principais forças da organização e os aspectos a desenvolver. Entende-se que é possível visualizar com mais facilidade o panorama organizacional, o que permite compreender quais são as principais forças da empresa, bem como os aspectos que necessitam de maior atenção. Isso explica, também, o aprimoramento da capacidade de foco. A partir do entendimento situacional, encontram-se meios para direcionar esforços e concentração em busca de realizar as atividades que apresentam maior prioridade” (LANGE; KARAWEJCZYK, 2014, p53).
O coaching executivo não traz benefícios somente para a pessoa que o pratica, mas também para todos os envolvidos, como representante da empresa e pessoas diretamente ligadas ao coachee. Entretanto, o serviço de coaching é um caminho de duas vias, uma vez que os interesses da empresa possam ser bem divergentes dos interesses do coachee. O que destaca a importância da definição de objetivos a serem alcançados quando se contrata um serviço de coaching (PLIOPAS 2017).
Entende-se que o coaching executivo é benéfico para executivos e colaboradores, uma vez que ele trabalha os objetivos, intenções e capacidade de todos os envolvidos nesse processo. Através do autoconhecimento e da identificação dos aspectos que precisam ser desenvolvidos, ele promove um entendimento que consequentemente melhora o desempenho das atividades, dando a elas o foco necessário.
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa apresenta caráter exploratório, uma vez que busca compreender de melhor forma, um tema que ainda é pouco explorado, o que torna difícil formular hipóteses precisas e operacionalizáveis (GIL, 2002). Pretende-se desenvolver proposições para novas pesquisas (VOSS; TSIKRIKTSIS; FROHLICH, 2002), para explorar os benefícios da implementação do coaching nas organizações. 

A coleta de dados da pesquisa ocorreu de forma qualitativa. Pesquisas com abordagem qualitativa consideram que existe uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, ou seja, um vínculo que não pode ser traduzido em números devido a profundidade da abordagem (SILVA; MENEZES, 2005). 

Como estratégia de pesquisa, utilizou-se a bibliográfica que, ainda conforme Silva e Menezes (2005), consiste em elaborar uma pesquisa a partir de materiais já publicados, constituídos de livros, artigos de periódicos e também de materiais disponibilizados na Internet. 

Para atender o objetivo da pesquisa, realizou-se uma busca nos principais periódicos de Administração do Brasil (Qualis A1 a B3), no período de 2008 a 2018. Por meio da pesquisa bibliográfica buscando diretamente mecanismos de filtragem por meio dos temas “coach” e “coaching”, após conclusão da busca foram selecionados os artigos que apresentaram às referidas palavras-chave para a análise do conteúdo encontrado. Foram utilizados 54 periódicos para busca dos artigos, onde analisou-se individualmente, utilizando a opção busca para inserir as palavras-chave, o que resultou em somente 11 artigos, em 10 periódicos, com as palavras-chave selecionadas para análise. O acesso às revistas ocorreu nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2018.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, são apresentados os periódicos e a quantidade de artigos relacionados aos temas “coach” e “coaching” distribuídos por ano de publicação. As revistas que não apresentaram artigos no tema não foram relatadas.

Tabela 1 - Resultado do levantamento de publicações.
	REVISTA/PERIÓDICO
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	TOTAL

	Brazilian Administration Review
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1

	Revista de Administração de Empresas – Eletrônica
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1

	Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1

	Revista Brasileira de Marketing
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1

	Gestão e Planejamento
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1

	Revista de Gestão
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1

	Revista Pensamento Contemporâneo em Administração
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1

	Revista Eletrônica de Gestão Organizacional
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1

	Revista Administração em Diálogo
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	2

	Revista de Economia e Administração
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1

	TOTAL
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	3
	2
	1
	2
	0
	11


Fonte: Organizada pela autora.

Nota-se grande escassez de publicações com o tema relacionado, é notável também que as publicações na área de “coach/coaching” têm crescido nos últimos 5 anos, mesmo sendo um tema que tem sido frequentemente tratado dentro das organizações, o material acadêmico ainda se encontra em fase embrionária o que dificulta uma análise científica do conteúdo. 

Na Tabela 2, estão organizados os artigos publicados relacionados ao tema em pesquisa.
Tabela 2 - Publicações com os temas "Coach" e "Coaching".
	TÍTULO
	AUTORES
	INSTITUIÇÃO
	REVISTA
	ANO
	CITAÇÕES 

	Liderança e cooperação nas organizações.
	Cristiano de Oliveira Maciel, Antônio João Hocayen-da-Silva, Marcos de Castro
	Insper
	Economia e Administração
	2008
	2

	O exercício da liderança por meio do estilo coaching na gestão de equipes.
	Kátia de Araújo, Marcos Aurélio de Araújo Ferreira
	PUC-SP
	RAD
	2009
	10

	Coaching de executivos e a mudança comportamental.
	David Moreira Ramos, Paulo Roberto Souza
	UFF
	RPCA
	2012
	3

	Coaching: modo de usar.
	Ana Luisa Vieira Pliopas
	FGV
	RAE
	2014
	1

	Coaching e Mentoring como instrumento de foco no cliente interno: um estudo regional em São Paulo.
	Graziela Oste Graziano, Cristiano André Peixoto, Andrea Kassouf Pizzinatto, Dagmar Silva Pinto de Castro
	UNINOVE
	ReMark
	2014
	6

	Coaching executivo: a percepção dos executivos sobre o aprendizado individual.
	Sandra Regina da Rocha Pinto, Bianca Snaiderman
	UNIFACS
	G&P
	2014
	0

	O Líder-Coach e sua efetividade no processo de aprendizagem comportamental.
	Cristiane Penido
	UFPE-PROPAD
	Gestão.Org
	2015
	1

	Aplicação de coaching em empresas: um metaestudo sobre e evolução das pesquisas em um periódico internacional especializado.
	Teodoro Malta Campos, José Eduardo Storopoli
	PUC-SP
	RAD
	2015
	4

	Coaching e Liderança: um estudo de caso com executivos do Vale do Paraíba.
	Juliana Albuquerque Freire Melo, Marilsa de Sá Rodrigues
	UNITAU
	G&DR
	2016
	0

	Drawing the Triangle: How Coaches Manage Ambiguities Inherited in Executive Coaching.
	Ana Pliopas
	ANPAD
	BAR
	2017
	0

	Competências requeridas para a atuação em coaching: a percepção de profissionais coaches no Brasil.
	Karen Batista, Vera L. Cançado
	USP
	REGE
	2017
	4


Fonte: Organizada pela autora.
Maciel, Silva e Castro (2008) Afirmam que o coaching reflete suporte relacionado a treinamento, trabalho em grupo e direcionam atenção a novas maneiras de melhorar o desempenho e encoraja a busca pela resolução de problemas. O que de fato são atribuições do coaching, uma vez que ele age na busca do melhor desempenho e uso das melhores competências dos coachee’s.

Sendo visto como uma ferramenta que traz inovações, o coaching é visto também (Araújo e Ferreira 2009) como um novo estilo de gerenciamento e gestão, que tem como intuito oferecer melhorias no desempenho. Inclusive, muitas organizações enxergam o coaching como uma nova forma de gestão, capaz de atuar na melhoria de desempenho de toda a equipe de forma mais leve, menos autoritária.

Essa ferramenta, se utilizada, pode ajudar os executivos a expandir suas competências através da mudança de comportamento. Ramos e Souza (2012) defendem que a mudança de comportamento é a chave para o desenvolvimento e do alcance de resultados. Para eles é necessário que o executivo tenha capacidade de reconhecer que existem competências para serem desenvolvidas e que se engaje na busca por esse desenvolvimento. Como na maioria das vezes essa ferramenta é contratada pelas empresas, é preciso que o coachee esteja de acordo com os objetivos a serem alcançados, e reconheça a importância e benefício do serviço de coaching, para que não se torne algo negativo, em que o executivo não vislumbre um excesso de coisas para mudar, gerando assim um sentimento de incapacidade. Tratam também do coaching como um processo contínuo, avaliam que mesmo que se alcance um resultado extraordinário, se a mudança de hábito não se tornar uma competência desenvolvida, o coachee pode retornar a seus padrões de comportamentos indesejáveis. 

Ramos e Souza (2012), destacam justamente o motivo de alguns executivos se demonstrarem resistentes a passar pelo processo de coaching, muitas vezes eles enxergam esse processo como benefício único da organização, alimentando um sentimento de incompetência, tornando o processo difícil de ser aplicado, por tornarem-se relutantes a mudança de comportamento;

Pliopas (2014), Através de seu estudo, nos traz que o coaching é desenvolvido sob medida para uma pessoa específica, e que só gera resultado se existir confiança entre o coach e o coachee. É indispensável que haja bom relacionamento entre coach e coachee, uma vez que ambos trabalharam em prol do mesmo objetivo, esse processo só se torna valido se o coachee acreditar no coaching, e se empenhar para que haja, de fato, um bom desenvolvimento de suas competências. Havendo confiança entre as partes, o processo se torna mais simples e eficiente, chegando de forma rápida ao foco das atividades. Cada processo de coaching é elaborado para desenvolver uma temática especifica de acordo com os objetivos da empresa e com a desenvoltura do coachee, isso o torna único e especifico.

O coaching, apesar de ainda ser pouco tratado nos estudos científicos, já é bem fomentado na prática, e ele pode atuar nas organizações e também na vida pessoal dos indivíduos, os fazendo alcançar níveis melhores ou até mesmo mudar a forma de pensar, já que as sessões direcionam a ideias a suas melhores competências. (ROCHA-PINTO; SNAIDERMAN 2014). 

O coaching, é uma busca constante pelo autoconhecimento, acredita-se que o autoconhecimento é capaz de promover mudanças significativas na vida de um indivíduo, pois, tendo um profundo conhecimento de si mesmo, é possível identificar, habilidades, pontos de melhoria e principalmente, saber qual é o objetivo que tem para consigo mesmo. E é exatamente por isso que o processo de coaching é muito eficaz para a vida pessoal e não só para a vida profissional, pois ele promove a capacidade de enxergar além do que se vê, traçar metas e planos, desenvolver a mudança de comportamento até que se alcance a melhor versão que pode ser.

No estudo de Penido (2014), ela define que quando um executivo se torna um líder-coach, se espera que ele fomente na organização a busca pelo melhor desempenho, influenciando pessoas a buscar sua melhor performance.

O coaching é um processo valioso, de profundo desenvolvimento. Tem promovido grandes melhorias dentro das empresas, e o conhecimento adquirido não deve ser, de forma alguma, retido. Espera-se ao treinar um executivo para que ela possa ser um líder-coach que ele desenvolva com a sua equipe a capacidade de desenvolver competência, agregando conhecimento e desenvolvimento a equipe trabalhada.

Batista e Cançado (2017) abordam que para atuar como coach, não se exige uma formação acadêmica especifica, mas é exigido um treinamento em coaching, que seja ministrado por instituições especializadas, certificadoras e que sejam reconhecidas pelo mercado que habitam os profissionais para a atuação em coaching.

Concluímos com Melo e Rodrigues (2016), que afirmam que apesar do estudo sobre o coaching ter ganhado muita força nos últimos anos, ainda existem muitas lacunas a preencher. O que traz grandes oportunidades aos pesquisadores que desejam consolidar o tema.
O coaching executivo é capaz de promover grandes mudanças no meio empresarial, através dele muitas competências podem ser descobertas e desenvolvidas. Através do presente estudo, fica evidente que o processo coaching só pode ser considerado uma ferramenta de sucesso quando há interesse tanto da empresa como do colaborador, pois como nos trouxe alguns dos autores pesquisados, o processo só torna-se benéfico quando o coachee tem consciência dos benefícios e concorda com as competências a serem desenvolvidas, caso contrário, participar das seções de coaching podem gerar frustrações e fazer com que o coachee desenvolva uma certa resistência a esse processo. 

O tema tem sido muito comentado e muitas empresas estão aderindo essa ferramenta, mas o material teórico sobre o assunto ainda é muito escasso, o que pode gerar resistência de alguns executivos que pesquisam a respeito.

Através do estudo realizado, pode-se destacar o quanto essa ferramenta pode trazer benefícios as organizações, uma vez que ter um executivo preparado e desenvolvido pode transformar o ambiente de trabalho, motivando, treinando e desenvolvendo a todos que fazem parte do seu convívio. É de extrema importância que o líder-executivo tenha conhecimento de suas habilidades e objetivos e que saiba alinhar seus anseios pessoais com os anseios da organização, sendo assim, capaz de melhorar seu desempenho, melhorar suas habilidades, adquirir conhecimento, e refletir os caminhos a serem traçados para chegar a seus objetivos. Essa é uma das grandes funções do processo de coaching dentro das organizações: melhorar o presente e traçar o caminho para o futuro que é, a cada seção, projetado. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Essa pesquisa teve como propósito verificar se os artigos publicados nas principais revistas de Administração brasileira, tratam dos temas “coach e coaching”. Por meio da pesquisa bibliográfica e da análise dos artigos publicados, conclui-se que o tema abordado ainda está em sua primeira idade, sendo pouco discutido. De 54 periódicos analisados, somente 11 artigos referem-se aos temas em questão.

Através das publicações existentes, pode-se destacar alguns fatores importantes: (1) a ferramenta coaching pode trazer grande vantagem competitiva; (2) o coaching pode ser desenvolvido tanto dentro das empresas, quanto na vida pessoal; (3) o coaching executivo é uma ferramenta de uso contínuo.

Muitas empresas estão enxergando no coaching um novo método de gestão, que proporciona o desenvolvimento de competências, agregando valor as atividades desempenhadas. Uma vez que, quando um executivo passa pelo processo de coaching o benefício se expande para a empresa, e os demais funcionários que possuem ligação direta a ele.

O presente estudo busca contribuir de forma acadêmica para os pesquisadores do tema em questão, através dele é possível identificar a necessidade de desenvolvimento de material metodológico sobre a temática “coaching executivo”.

O coaching executivo é uma ferramenta em ascensão que tem muito a desenvolver dentro das organizações.

O autoconhecimento adquirido nas seções de coaching, é capaz de promover grandes mudanças no âmbito profissional, gerando profissionais mais capacitadas para seus cargos, que possam exercer suas funções de forma mais humana, incentivando, motivando e transformando pessoas.

O tema é relevante para as organizações e desafiador por poder proporcionar muitas possibilidades. Dessa forma, ao fim desse estudo, surgem algumas ideias para futuras pesquisas:

a) A capacidade de desenvolvimento do coaching como ferramenta de uso corretivo para executivos que apresentam falhas no desempenho.

b) Um estudo profundo a respeito do impacto refletido nas equipes onde o líder passa pelo processo de coaching.

c) Buscar metodologias que sejam capazes de medir a efetividade do coaching na liderança de pessoas.

d) Realizações de estudos de caso em empresas que obtiveram resultados através do coaching.

Levando em consideração a escassez de material acadêmico relacionado ao tema, sugere-se que as revistas brasileiras realizem call for papers com o objetivo de investigar essa nova ferramenta que tem se propagado de forma rápida e bem aceita dentro das organizações.
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